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SOBRE A FIEC 

 

O Sistema FIEC é composto por quatro entidades: Federação das Indústrias do Estado 

do Ceará (FIEC), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI/CE), Serviço Social 

da Indústria (SESI/CE) e Instituto Euvaldo Lodi (IEL/CE). 

Criada em 1950, a Federação das Indústrias do Estado do Ceará é uma entidade que 

trabalha em prol do desenvolvimento sustentável do Estado do Ceará. A FIEC 

atualmente reúne 40 sindicatos patronais que representam mais de 13 mil indústrias e 

participa ativamente do processo de crescimento e modernização da indústria 

cearense, assumindo representação institucional e política. A entidade estimula a 

implementação de ações que dão suporte às indústrias nas áreas de tecnologia, 

estratégicas empresariais, estudos econômicos e qualificação de empresários e seus 

colaboradores. 

 

SOBRE O CIN 

 

O Centro Internacional de Negócios – CIN é a área internacional da Federação das 

Indústrias do Estado do Ceará. Tem por objetivo criar uma cultura exportadora no Estado 

e fomentar a geração de negócios entre as empresas cearenses e estrangeiras por meio 

da prestação de serviços de apoio aos empresários exportadores e importadores.  

O CIN/CE integra a Rede Brasileira de Centros Internacionais de Negócios – Rede CIN – 

que na estrutura organizacional da Confederação Nacional da Indústria (CNI) situa-se 

na Unidade de Comércio Exterior (COMEX). A Rede CIN, através do compartilhamento 

de competências e ações, oferece inteligência competitiva na área internacional com 

o objetivo de consolidar o Brasil como país exportador. O Centro Internacional de 

Negócios do Ceará é referência entre as 27 unidades da Federação pela atuação em 

Rede e excelência nos serviços prestados em comércio exterior.  

Dentre os principais serviços oferecidos pelo CIN/CE, destacam-se: 

- ASSESSORIA EM COMÉRCIO EXTERIOR 

- ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS  

- CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL  

- CERTIFICADO DE ORIGEM DIGITAL  

- INTELIGÊNCIA COMERCIAL  

- PROMOÇÃO COMERCIAL 
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NOTAS EXPLICATIVAS 

 

Conforme orientação do Sindicato das Indústrias Químicas, Farmacêuticas e da 

Destilação e Refinação de Petróleo do Estado do Ceará – SindQuímica, o objeto de 

estudo do setor químico do estado do Ceará é formado pelos capítulos 28 a 38 do 

Sistema Harmonizado.  

É importante ressaltar que os dados presentes no Especial Setorial são acumulativos, 

tendo como último período sempre o mês anterior à edição do referido material. Assim, 

a edição de Fevereiro contempla os dados estatísticos de Janeiro do mesmo ano; a 

edição de Março possui os dados acumulados até Fevereiro do ano corrente; e assim 

sucessivamente. 

 

DESTAQUES DO SETOR DE QUÍMICO 

Influente nas importações cearenses, o setor químico do estado comprou do exterior 

US$ 295,4 milhões em 2018, maior montante dos últimos 20 anos. O valor importado é 

29,5% superior ao do mesmo período de 2017. Quanto às exportações, US$ 4,1 milhões. 

Praticamente todo o comércio exterior cearense de químicos gira em torno dos 

defensivos agrícolas. Estes tanto são vendidos como importados para uso na agricultura 

local. (Tabela 1). 

Os herbicidas à base de glifosato são o principal produto vendido e totalizam US$ 2,1 

milhões, a quantia, exibiu aumento de 61,7% em relação ao ano anterior e representa 

26,7% do volume total exportado pelo Brasil em nesse produto. Ademais, o valor do 

defensivo contempla (50,3%) das exportações do estado no setor. Os demais produtos 

enviados estão relacionados à estética, como alisadores para cabelo, e insumos para 

suplementos alimentares. Os produtos químicos exportados pelo Ceará em 2018 têm 

como principal destino o Chile, com US$ 1,9 milhões.   

Os compostos a base de glifosatos destacam-se também na pauta importadora do 

estado, sendo o artigo que lidera as aquisições, com US$ 61,9 milhões. O fornecedor 

mais importante do Estado é a China, que, com US$ 125,7 milhões, é responsável 42,5% 

do total das importações. A Austrália, que ocupa a terceira posição, destaca-se pelo 

maior aumento do ranking, de 112,1% em relação à 2017, totalizando US$ 25,4 milhões. 

Além desses dois destaques, o Ceará importa produtos químicos de mais de 40 países, 

o que evita certa dependência internacional.  
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TABELA 1: BALANÇA COMERCIAL DO SETOR QUÍMICO DO CEARÁ NO ACUMULADO DO ANO 

Ano Exportações 

 (US$ FOB) 
Variação 

Importações  

(US$ FOB) 
Variação 

Saldo Comercial 

(US$) 
Variação 

2016  3.851.675 *   194.669.131 *   -190.817.456 *   

2017  7.672.678 99,2% ▲ 228.121.516 17,2% ▲ -220.448.838 15,5% ▼ 

2018  4.195.606 45,3% ▼ 295.444.203 29,5% ▲ -291.248.597 32,1% ▼ 
 Observação: (*) Não se aplica. 

 Fonte: SECEX/MDIC 

  

GRÁFICO 1: RELAÇÃO ENTRE O COMÉRCIO EXTERIOR DO SETOR QUÍMICO DO CEARÁ  
E O CÂMBIO NO ACUMULADO DO ANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observação: Valores em de Exportações/Importações/Corrente de Comércio em USD Milhões FOB. 
Fonte: SECEX/MDIC 
Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC 

 

GRÁFICO 2: PARTICIPAÇÃO DO SETOR QUÍMICO NA  
BALANÇA COMERCIAL DO CEARÁ NO ACUMULADO DO ANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SECEX/MDIC 
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Elaboração: Centro Internacional de Negócios/FIEC 

 

TABELA 2: EXPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR QUÍMICO  
POR PRODUTO NO ACUMULADO DO ANO 

NCM Produto 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 
Variação 

3808.93.24 

Herbicida à base de glifosato ou 

seus sais, de imazaquim ou de 

lactofen 

2.113.404 5.520.414 61,7% ▼ 

3505.10.00 
Dextrina e outros amidos e féculas 

modificados 
293.477 619.684 52,6% ▼ 

3305.20.00 

Preparações para ondulação ou 

alisamento, permanentes, dos 

cabelos 

265.980 148.145 79,5% ▲ 

3404.90.29 Outras preparações capilares 253.973 56.561 349,0% ▲ 

3501.90.19 Outras ceras preparadas 228.314 187.000 22,1% ▲ 

Demais Produtos 1.040.458 1.140.874 8,8% ▼ 

Total 4.195.606 7.672.678 45,3% ▼ 

Fonte: SECEX/MDIC 

 

 

TABELA 3: IMPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR QUÍMICO  
POR PRODUTO NO ACUMULADO DO ANO 

NCM Produto 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 
Variação 

2931.39.12 
Glifosato e seu sal de 

monoisopropilamina 
61.942.348 39.508.941 56,8% ▲ 

2918.99.12 
Ácido 2,4-diclorofenoxiacético 

(2,4-D), seus sais e seus ésteres 
21.991.580 16.437.268 33,8% ▲ 

3808.91.99 
Outros inseticidas, apresentados 

de outro modo 
18.823.635 17.364.472 8,4% ▲ 

2933.39.21 Clorpirifós 16.818.479 9.058.561 85,7% ▲ 

2933.39.22 Picloram 16.586.914 8.630.186 92,2% ▲ 

Demais Produtos 159.281.247 137.122.088 16,2% ▲ 

Total 295.444.203 228.121.516 29,5% ▲ 

Fonte: SECEX/MDIC 
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TABELA 4: EXPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR QUÍMICO  
POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 
Variação 

Chile 1.912.564 1.298.240 47,3% ▲ 

Argentina 523.477 5.205.042 89,9% ▼ 

Cabo Verde 293.335 173.822 68,8% ▲ 

Guatemala 252.026 44.076 471,8% ▲ 

Equador 236.641 255.879 7,5% ▼ 

Demais Países 977.563 695.619 40,5% ▲ 

Total 4.195.606 7.672.678 45,3% ▼ 

Observações: (*) Não se aplica | (-) Não houve registro. 

Fonte: SECEX/MDIC 

  

 

TABELA 5: IMPORTAÇÕES CEARENSES DO SETOR QUÍMICO  
POR PAÍS DE ORIGEM NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 
Variação 

China 125.739.500 80.405.185 56,4% ▲ 

Índia 36.047.983 29.946.541 20,4% ▲ 

Austrália 25.401.568 11.976.476 112,1% ▲ 

Áustria 17.453.390 15.887.166 9,9% ▲ 

Alemanha 15.263.259 16.332.849 6,5% ▼ 

Demais Países 75.538.503 73.573.299 2,7% ▲ 

Total 295.444.203 228.121.516 29,5% ▲ 

Fonte: SECEX/MDIC 
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TABELA 6: FLUXO DE COMÉRCIO DO SETOR QUÍMICO  
POR UNIDADE FEDERATIVA NO ACUMULADO DO ANO 

 Exportações Importações 

UF 
2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 
Variação 

2018 

(US$ FOB) 

2017 

(US$ FOB) 
Variação 

SP 3.922.298.775 3.750.437.907 4,6% ▲ 15.512.950.242 13.524.292.489 14,7% ▲ 

MA 1.634.377.659 1.256.321.945 30,1% ▲ 648.634.802 449.979.895 44,1% ▲ 

BA 1.288.434.172 1.200.760.938 7,3% ▲ 1.111.308.061 837.644.111 32,7% ▲ 

PA 1.063.957.107 1.556.456.134 31,6% ▼ 361.333.428 368.956.539 -2,1% ▼ 

MG 929.887.783 848.545.488 9,6% ▲ 1.651.405.584 1.487.166.164 11,0% ▲ 

RS 700.746.093 696.069.127 0,7% ▲ 2.095.921.562 1.779.919.994 17,8% ▲ 

PR 484.804.693 478.475.559 1,3% ▲ 3.719.391.542 2.853.444.177 30,3% ▲ 

RJ 301.866.428 324.529.538 7,0% ▼ 2.581.408.162 2.228.733.247 15,8% ▲ 

SC 199.012.220 196.763.454 1,1% ▲ 2.008.186.333 1.524.779.786 31,7% ▲ 

GO 86.485.858 73.280.809 18,0% ▲ 2.181.564.403 1.909.588.883 14,2% ▲ 

MT 23.595.820 26.617.527 11,4% ▼ 1.435.582.801 1.287.274.635 11,5% ▲ 

ES 16.985.297 14.902.578 14,0% ▲ 328.379.931 310.198.977 5,9% ▲ 

AM 14.976.971 20.696.571 27,6% ▼ 451.676.286 376.306.834 20,0% ▲ 

MS 13.859.131 17.646.623 21,5% ▼ 268.123.331 187.438.918 43,0% ▲ 

PE 12.087.023 5.632.887 114,6% ▲ 747.923.262 739.237.347 1,2% ▲ 

SE 4.608.382 10.513.820 56,2% ▼ 47.491.214 36.259.858 31,0% ▲ 

PI 4.344.236 8.102.868 46,4% ▼ 28.735.557 28.603.411 0,5% ▲ 

CE 4.195.606 7.672.678 45,3% ▼ 295.444.203 228.121.516 29,5% ▲ 

RR 1.135.073 228.300 397,2% ▲ 3.117 377 726,8% ▲ 

RN 751.544 1.056.459 28,9% ▼ 7.399.346 6.666.688 11,0% ▲ 

DF 443.487 1.326.287 66,6% ▼ 783.784.841 866.121.059 -9,5% ▼ 

RO 390.886 475.295 17,8% ▼ 72.642.111 53.863.550 34,9% ▲ 

AC 216.632 137.124 58,0% ▲ 403.355 237.741 69,7% ▲ 

AL 64.442 4.895.812 98,7% ▼ 156.481.173 121.514.283 28,8% ▲ 

TO 27.688 125.920 78,0% ▼ 93.670.538 57.568.944 62,7% ▲ 

PB 10.425 117.986 91,2% ▼ 27.817.525 16.581.851 67,8% ▲ 

Op. 

Especiais 
92.855.941 127.324.069 27,1% ▼ 21.730.308 19.278.484 12,7% ▲ 

Total 10.802.419.372 10.629.113.703 1,6% ▲ 36.658.270.145 31.311.081.627 17,1% ▲ 

Observações: (1) Mercadoria Nacionalizada, reimportação e zona não declarada | (*) Não se aplica | (-) Não houve 

registro. 

Fonte: SECEX/MDIC



 

 

 

 

 

  



 

 

 

 


